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NORMAS OPERACIONAIS DE 
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2.- Preparo da amostra

Paulo Biagi. STAB 2010.

Processo de Desintegração e Homogeneização



2.- Preparo da amostra - FLUXOGRAMA



2.- Preparo da amostra - Metodologia



2.- Preparo da amostra



2.- Preparo da amostra
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3.- Extração do Caldo



3.- Extração do Caldo



4.- Determinação do Brix e da Pol do caldo extraído



4.- Determinação do Brix e da Pol do caldo extraído



4.- Determinação do Brix e da Pol do caldo extraído



5.- Determinação da fibra % cana



6.- Determinação dos açúcares redutores do caldo



7.- Informações tecnológicas
Os Boletins Quinzenais deverão conter, no mínimo, as seguintes 
informações: 

• Identificação da Unidade Industrial;

• Identificação do Fornecedor e do Fundo Agrícola;

• Cana Entregue;

• Cana Analisada;

• Brix, Pol e AR (Açúcares Redutores) do Caldo;

• Pol, Fibra, AR e ATR (Açúcar Total Recuperável) da Cana

8.- Credenciamento de representantes
As Unidades Industriais serão informadas pelos Sindicatos Rurais 
e/ou Associação de Classe dos Fornecedores de Cana-de-Açúcar, 
sobre os seus representantes credenciados. 



9.- Comparação de resultados



10.- Padronização de cálculos
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10.- Padronização de cálculos



11.- Regra para arredondamentos



12.- Ponderação diária



12.- Ponderação diária



12.- Ponderação diária



13.- Ponderação quinzenal



13.- Ponderação quinzenal



14.-Apuração dos valores médios quinzenais

15.-Cálculo do ATR e produtos



15.-Cálculo do ATR e produtos
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15.-Cálculo do ATR e produtos



15.-Cálculo do ATR e produtos



16.- Transformação dos produtos finais em ATR 
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Anexo I -Preparo da mistura 

clarificante a base de alumínio 



1. Componentes 



2. Homogeneização

A homogeneização constitui-se num ponto importante 
para se obter uma mistura clarificante eficiente. Os 
componentes do clarificante devem ser misturados em 
quantidade suficiente para o uso diário, utilizando-se 
um homogeneizador tipo tambor rotativo ou outro que 
promova uma mistura adequada. Antes do uso a 
mistura deve ser examinada visualmente para não 
conter aglomerados ou grumos, que indicarão uma 
homogeneização inadequada. 

O exemplo dado a seguir indica as quantidades de cada produto 
necessários para produzir 1000 gramas da mistura: 

• 1 parte de hidróxido de cálcio 143 g 
• 2 partes de cloreto de alumínio hexahidratado 286 g 
• 4 partes de auxiliar de filtração 571 g 
• Total 1.000 g 
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Anexo II- Teste de linearidade e 
repetitividade do 

refratômetro e sacarímetro.



1. Teste de linearidade e repetitividade do Refratômetro 
Efetuar teste de linearidade e repetitividade no refratômetro de acordo 
com especificações similares às normas AS-K 157 (Austrália).  

1.1 Teste de Linearidade.

Estabelece que a “Saída da Linearidade” sobre qualquer parte da faixa 
até 30º Brix, não devendo exceder à mais ou menos 0,1º Brix. 

 Preparar soluções padrão de sacarose, respeitando intervalos de 10º 
Brix e cobrindo a faixa de 0 à 30º Brix. Ex.: 0, 10, 20 e 30º Brix. 

 Efetuar 5 leituras de cada solução; 

 Tirar a média das 5 leituras de cada solução e comparar com o valor 
em ºBrix esperado para cada solução, interpolando linearmente os 
extremos da faixa



1. Teste de linearidade e repetitividade do Refratômetro 

1.1 Teste de Linearidade.

Estabelece que a “Saída da Linearidade” sobre qualquer parte da faixa até 30º 
Brix, não devendo exceder à mais ou menos 0,1º Brix. 

 Preparar soluções padrão de sacarose, respeitando intervalos de 10º Brix e 
cobrindo a faixa de 0 à 30º Brix. Ex.: 0, 10, 20 e 30º Brix. 

 Efetuar 5 leituras de cada solução; 

 Tirar a média das 5 leituras de cada solução e comparar com o valor em ºBrix 
esperado para cada solução, interpolando linearmente os extremos da faixa

Exemplo: 
• Cinco Leituras de ºBx :  10,1; 10,2 ; 10,0 ; 10,1 ; 10,0º 
• Maior valor:   10,2 ºBx
• Menor Valor:  10,0
• Calcular a média das diferenças e comparar com o valor 

especificado de +/- 0,10º Brix 
• Repetir o procedimento para as outras faixas de Brix. 

ଵ଴,ଶାଵ଴

ଶ
= 10,1



1. Teste de linearidade e repetitividade do Refratômetro 

1.2 Teste de Repetitividade .

Requer que a diferença entre dois resultados simples, obtidos no 
instrumento, no mesmo laboratório, operado pelo mesmo analista, 
utilizando a mesma amostra, não deve exceder mais ou menos 0,2º 
Brix em mais de um par de resultados em duplicata, em 20 
repetições da mesma solução (ou 5 pares em 100 repetições); 

 Preparar soluções padrão de sacarose, respeitando intervalos de 
10º Brix e cobrindo a faixa de 0 à 30º Brix. Ex.: 0, 10, 20 e 30º 
Brix. 

 Efetuar 20 leituras para cada um dos intervalos determinados, 
calcular o desvio padrão, reportando assim a repetitividade



1. Teste de linearidade e repetitividade do Refratômetro 
1.3 Cuidados a serem tomados no preparo das soluções.

As soluções utilizadas na aferição do refratômetro deverão ser 
preparadas no próprio laboratório e no ato da aferição, evitando o 
uso de soluções deterioradas. 

• As soluções deverão ser peso/peso; 

• O peso final da solução deverá ser igual a 100,00g; 

• As soluções de 10 e 20º Brix poderão ser aferidas efetuando-
se leitura sacarimétrica. E calculando-se posteriormente a 
pol, a qual deverá Apresentar os mesmos resultados do brix. 



1. Teste de linearidade e repetitividade do Refratômetro 
1.3 Cuidados a serem tomados no preparo das soluções.

• As soluções de 10 e 20º Brix poderão ser aferidas efetuando-
se leitura sacarimétrica. E calculando-se posteriormente a pol, 
a qual deverá apresentar os mesmos resultados do brix. 
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Anexo III - Determinação do 
teor de fibra %. 

Método de Tanimoto.



Determinação do teor de fibra % de cana - Método de Tanimoto



Determinação do teor de fibra % de cana - Método de Tanimoto
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Anexo IV: Determinação do teor 
de açúcares redutores de cana-

de-açúcar. 
Método de Lane & Eynon.



Determinação do teor de açúcares redutores no caldo de cana-de-
açúcar-método de lane & eynon



Determinação do teor de açúcares redutores no caldo de cana-de-
açúcar-método de lane & eynon
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Determinação do teor de açúcares redutores no caldo de cana-de-açúcar-método de 
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Determinação do teor de açúcares redutores no caldo de cana-de-açúcar-método de 
lane & eynon



Determinação do teor de açúcares redutores no caldo de cana-de-açúcar-método de 
lane & eynon

APARELHO PARA DETERMINAÇÃO DE
AÇÚCARES REDUTORES MÉTODO DE LANE
& EYNON
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Anexo V - Normas Mínimas para 
operação do laboratório de 
analises de cana-de açúcar.



Normas mínimas para operação do laboratório de análises de cana-de-açúcar
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